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Uniprojecto do passado renascido para ofuturo. Criar li 11UI infraestrutura
responsável pelo desenvolvimento da Imprensa Especializado Portuguesa.
Acompanhar a evolução da comunicação sacia/na Europa. UnI projecto
necessário. Para valorizar e identificar os valores da lmprensa Especiali-
zada.

Quando vemos todos os segmentos da imprensa a
organizar-se em infraestruturas de apoio (depois da
"imprensa regional" seguiu-se a "imprensa institucional"
da empresas) ficamos cada vez mais apreensivos
quanto à confirmação na sociedade do valor próprio
da "imprensa especializada". Não existe em Portugal
quem afirme. coerentemente, que as revistas e jornais
técnicos e artisticos são uma realidade importante na
evolução da actual civilização tecnológica. Não exis-
te. mas deve existir.

Essa motivação não é nova. Já uma vez, em ]983
(passaram quase dez anos l), fizemos uma tentativa
para implementar uma secção da imprensa especiali-
zada no seio da AIND (Associação da Imprensa Não-
-Diária). Mas a ideia não enraizou. por desinteresse
dos as ociados. Houve, porém. quem tiv esse aproveita-
do a oportunidade para tentar impor uma infraestrutura
autónoma (denominada APORIMP e subrepticiarnente
subordinada a um pendor espanhol), nH\S a frustrante
iniciativa não passou nos egoísmos mal escondidos e,
em breve, tudo se arrumou no esquecimento.

Agora o espectro da competição aguerrida avoluma-
-se no horizonte. Os temores do encerramento das
fronteiras começam a mover os mais afeitos. E a ideia
de aglutinar a imprensa especializada numa comissão
da AIND reassumiu significado. "Organizemos uma
Comi são de Imprensa Especializada".

Em respo ta a um primeiro alerta surgiram interes-
sados, juntamente com desinteressantes. As vozes da
discórdia reapareceram, sob ímpetos reprimidos durante
muito tempo. Mas a nossa toada pacificadora, acima
de qualquer intenção que não fosse a de enobrecer o
segmento da imprensa especial izada, pairou sobre os
intranquilos: "Criemos um grupo dinamizador daqui-
I "o que queremos ser.

As dificuldades de aglutinação residem em vários
factos hi tóricos: falta de profissionalismo na maioria
da publicações, longevidade dos responsáveis pelos
títulos mais susceptíveis de aderência. ansiedade na
resolução das dificuldades individuai". incornprcen-
ão do enrido associativ ista, desconfiança do apoio
generoso alheio, diversidade de áreas de activ idade. E
outras mais. que não \ ale a pena enumerar, para não
aumentar a pena do diagnóstico. "Formemos um conjunto
coeso, que mostre a sua existência como parceiro de
jornal iSIllO especial izado".
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Fizemos UHl estudo da natureza dos títulos publi-
cados enl Portugal que se encontram a sociados na
AIND. A sua distribuição por tantos domínios de
actividade levou-nos a repartir a globalidade por
quatro grupos: tecnologias (35%). economia ('150/0),

artes (170/0) e humanidades (730/0). Trata-se de um
ponto de partida (percentagem de títu los em publ i-
cação), indicativo de uma estrutura organizativ a que
pode (e deve) evoluir.

Com a entrega das actividades vivas da sociedade
à inicitiva privada. a Direcção-Geral da Comunicação
Social perdeu o objectivo de coordenação e impul-
sionamento das publicações periódicas no País. e
auto-extinguiu- e. Se não existirem organismos pri-
vados que promov am essa dinâmica, será certo o
atrofiarnento progressiv o de uma parte da nossa cul-
tura. Quem hoje perguntar qual a natureza dos suporte
especializados que existem disponíveis para \ cicu-
lação da informação tecnológica em Portugal. nin-
guém sabe responder.

Começam a aparecer empresas estrangeiras (sempre
este fado!) a inquirir por títulos especializados. A
propósito revelamos esta verdade, nunca dita c que
merece ser reflectida: sendo a revista ELECTR 1-
CIDADE conhecida além-fronteiras, mercê do prestígio
que grangeou ao longo de muitos anos de persistente
publicação e relacionamento uni v ersal, aberto e inde-
pendente, somos frequentemente interrogados sobre
indicações de outros títulos em áreas especializada .
Não nos temos furtado às respectivas resposta , embora
os títulos referidos nunca o lenham sabido e apesar de
nos grangearem com desprezo quando agora lhes
pedimos colaboração na criação de urna infraestrutura
impessoal, afinal representativa da defesa dos seus
, . .propnos Interesses.
São incongruências que existem. Temo. esperança

que venham a desaparecer. pois o tempo se cncarrc-
gará de instigar o e pírito associaiiv o e revelar O~

benefícios do convív io inier-pares. O diálogo, estabe-
lecido inesperadamente, aperta informaçõc valio as,
que rernov em dificuldade angustiantes, desde a pro-
dução à gestão de uma implcs publicação e peciali-
zada. É no fundo esta \ antagem que gostaríamos de
di. tribuir entre todos os título e pecializados em
Portugal.
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